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o CONTHJ^CTO DA PRATA 
c,"?! pF °'iy e^!ia;^-,\ 

­̂TT COMO UM NEGOCIO COMMUM PODE CONVFRTl̂ R­̂ ^E Bí "" 
m OPTIr/O NEGOCIO ÂKA O THE?!")URO BPAflILEIRO. 

Em Abr i l de 1913, conforme a c t o s p u b l i c a d o s no "Diá r io 
J f f i c i a l " de 12 de Junho do meamo anno , c o n t r a c t o u o Governo com 
V i c t o r Uslaender íc Cooip, o fo rnec imento de 600.000 k i l o a de p r a ­
t a cunhada em moedas com o v a l o r nominal de 60.000 c o n t o a , 

Todo mundo ae lembra d e s t e n e g o c i o , que fo i e n t ã o l a r g a ­
mente d e b a t i d o e que p a r e c i a na occaaiSo nada i n t e r e s s a r ao P a i z . 

te.:ipo 
O praao da entrega total da prata era de 24 mezea e algum 

depoia de eatabelecido o contracto aqui chegou a primeira 
peu. «ida de um quinto,, cuja entrada em circulação foi forçada pelo 
Governo, que neaaa eapecie obrigava oa fornecedorea a receber o p: 
ço doa fornecimentoa e cauaou grandes dissabores ao commercio. 

p r a t a " . 
?urgindo a guerra em 1914, cahiu em esquecimento o "caso da 

, Agora, porem, v e r i f i c a ­ s e que por conta dease fornecimento 
80 foram entreguea ao Governo, pe los vendedorea, 13.000 contos de 
pra t a amoedada, e o contracto continha una cláusula prevendo a hy­
potheae de guerra entre a Allemanha, I n g l a t e r r a e oa i j t a d o s Uni­
dos, o que c o n s t i t u i r i a força maior para in te r rupção do praso de 34 
mezea paxá conclusão de todo o Éornecimento, 

l aso a ign i f i ca que, declarada a guer ra , a conseqüência ú n i ­
ca foi a suspensão do praao para a entrega da p r a t a , continaando em 
pleno vigor o contrac to e retomando a f luencia do praao es t ipu lado pa­
ra o seu cumprimento logo que off ic ia lmente terminasse a guerrao 

Analysando hoje es te negocio, v e r i f i c a ­ s e que elle^mudou 
comr)letamente de aspecto e i n t e r e s a a ao Theaouro a conclusão imme­
d l a t a da entrega do r ea to da pra t a contrac tada , como paaüamoa a a.e­
monatrar , 

Tendo o Governo comprado oa 600,000 k i loa de p r a t a amoedada 
por Lb8,3,693.000, correaponde cada onça de pra t a a 33 3^8 d. 

A s^tua ao actual modificou­se t an to que a cotação da p r a t a 
em Londres e hoje de ?0 d. por onça, ou maxd ao dobro ao preço con­
t rac tado en t re o Governo e Viotor Ualaender & Co, 

Faltam ainda entregar peloa vendedores 48,0Q0 contoa de p r a t a 
amoedada para solução do cont rac to , peloa quaes t e r á o Croverno de pa­
gar Lb8,3.154.400 ou, qo cambio de 18 d, ,­kB.13^­333 por Lb. , 
Rs. 38,734:615«300. 

,0 Governo, no exerc ic io de um d i r e i t o l eg i t imo ,a um aimplea 
aviso poc^e obrigar oa vendedorea a proaeguir no cumprimento do con­
t r a c t o , E xima Tjrovidencia aconaelhada pelo i n t e r e s s e do iheaouro i^a­
cional e que pode r e l u g l r apreciavelmente o d c f f i c l t p r e v i s t o para 
o orçamento c o r r e n t e . 

reclamando 
ri, 

a entrega ja deasea 48,000 contoa de pra ta amoeda­
da, pode o Governo nol­oa om c i rcu lação ou, ai melhor convi*r, r ^ l i s a r 
a sua venda, ex vi ata do a l t o preço da p r a t a no mundo i n t e i r o . E,poia , 
excepcional a posição do Bras i l nesse grande negocio» 

."'0 nrimeiro caso, i s t o e, introduaindo em c i rcu lação qa 
48,000 contos que canprou por 38,734:615S200, o seu iucro aera de 
Rs. 19,375:3841800, 

­ I I ­

l,'o segundo caso, contendo os 48.000 contos de pra t a amoedada 
432 mil | i l 0 3 de p ­ a t a f ina, que por sua vez eqüivalem a 
13.889,112 onças, e valendo hoje cada onçc^ ^e p r a t a Ctandard" 
rr.aig de 70 d, , a onça ae p r a t a f ina vaiera mais ainda. Aomemoa, 
porem, por oase es ja taxa e t e remos: ­

13.889.113 onças ie pra t a f ina , peso t o t a l a receber , a 
. . . „7Q d. , preço da onça, produsem 

972,'33'7',840 d. , equivalentes a Lbs. 4,050.991.0 .0 , ou sejam, ao car.­
bio de 18 ­R3.13Í333 por Lb.­ R8,54.Dll:863í;000. 

O lucro do Governo neste caso s e i l a de R3.35,287:247r;800, 
ão e' c r ive i que o "loverno aeixe pasmar e^ta excel lente oc­

casião de tranaformar um negocio commum em um optimo negocio para 
oa cofres publ icoa , 

F, cumprido o cqn t rac tc , do accordo com^o i n t e r e s s e ,gera l , 
c ■■mo ficou d i t o , lançara o dinhei ro em circulação ou vendera a pra­
t a . , 

No primeiro caso o .Governo ganhara 19.375:3841800; 
i«;o segT^ndo caao o seu lucro se ele 

r a r a a 25.3e7t347í;800. 
"ada se contrapõe a es ta solução. Parece mesu.o que ao J­overno, 

do meamo modo que Ine se r i a indec l ináve l a obrigação de occorrer a 
qualquer pre ju l so que se v e r i f i c a s s e , a s s i s t e também o d i r e i t o ae co­
lher 08 proventos que a própr ia evolução do contracto lhe proporciona. 

'ao se t r a t a cie negocio novo, de acto especulat ivo fora da 
o r b i t a caiimum da acção do :>overno, i r a t a ­ s e da l iquidação de un. con­
t r ac to f e i t o e acabado, e r r e t r a t a v e i para aüioaa as p a r t e s e que deve, 
pelo Governo, ser levado a termo pelo modo que mais i n t e r e s sa r ao 
"^aiz, 

. ao se pode cotr.prehender o s i l enc io do .Governo, 
Voltaremos ao assumpto. 


